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Crónica assincrónica 

ESTE PAÍS? 
É assim — este pois — que ouvimos, nos últimos tem- 

pos, referir a Pátria dos Portugueses, esta Nação gloriosa 
e querida a que pertencemos e que o Mundo conhece por 
Portugal. 

A que propósito? 
Talvez a despropósito de se tratar de um país pequeno 

e pobre, agora bem mais pequeno e mais pobre do que há 
quatrocentos anos atrás, por obra e graça de uns quantos 
aqui nados (e, só porisso, considerados compatriotas nossos) 
os mesmos que se envergonham do seu humilde nasci- 
mento em paragens lusiadas e, porisso e mais por outros 
interesses materiais, se curvam perante outras nações do 
mundo, por certo mais poderosas mas nunca mais dignas 
nem heroicas do que aquela que foi dos nossos Maiores 
— esses mesmos que os modernos Vasconcelos afrontam 
e que nós contemplamos com orgulho. Sim, com orgulho, 
Ilustre Garret, o mesmo orgulho santo com que a Vossa 
ena nos legou «D. Filipa de Vilhena». Mas também Vós, 

Etna Visconde de Almeida Garret, certamente enojado 
como nós, e, como nós descrente da lisura dos homens, 
embora conservando Vossos punhos de renda e mantendo 
tigorosa fidelidade ao Vosso «Tratado de Educação», sem- 
pre nos foste dizendo, no Vosso «Arco de Santana», aquilo 
que nós próprios desejaríamos hoje dizer, se dize-lo sou- 
bessemos: «...o código administractivo não beatificou mais 
santos que Santa Urna, e os espiritos fortes do concelho são 
lconoclastas decididos, que fazem guerra a todas as velhas 
superstições daquelas desgraçadas e vergonhosas eras em que 
Portugal estava tão atrasado que apenas descobria a India, 
clrcunnavegava e clvilizava a Africa, povoava a America, escre- 
via as Décadas de Barros, compunha os Lusiadas de Camões, 
edificava Belem, e, fazia outras soezes ninharias do mesmo 
jaez. Pobre Portugal velho e relho, que não tinha agiotas nem 
tordes do tesouro, nem pontes pensis, nem barões, nem pedrel- 
ros-livres, e, eras o escarnio da Europa que hoje pasma de te 
ver correr como um caranguejo por essa estrada da civilização 
fora! Dancemos a polca e viva o Progresso...» 

Foi isto escrito, caríssimo leitor, no segundo quartel 
do século dezanove (1845). Mas se o fosse no último quar- 
tel do século vinte, o egrégio poeta de «Camões» agarrar- 
-Se-ia à pena com que escreveu «Frei Luiz de Sousa» e, 
em vez daquela ironia zombeteira com que fustigou os 
patrioteiros do seu tempo, derramaria sobre ela grossas 
lágrimas de comiseração e de lástima. 

Também a nós nos apetece chorar ante o despreso que 
hoje se vota aos fastos dos Portugueses que Garret orgu- 
lhosamente nos relata, chegando-se mesmo a «sanear» 
Camões, no receio evidente de que a sombra do épico 
tutelar da língua-Pátria conseguisse brandir o azorrague 
sobre uns quantos «okeis», «xaus» e quejandos estrangei- 
rismos bárbaros, ao serviço de fatuidades imbecis; sobre 
aqueles fêstos (tampas de vasilhas) em vez de textos (eis) 
(temas) aqueles acórdos, aquele Uvar (vila do distrito de 
Aveiro) etc., para além do abufar, (soprar) abatida, (monta- 
ria) abocado, (pedaço) féno (forragem), invasão achinesa, 
apresidente da Comissão das Comemorações do 25 de Abril, 
e tanta, tanta barbaridade lançada ao éter pela televisão que 
Deus nos deu e que se arroga de informativa e formativa, 
quando nada ou pouco informa sem deformar, quando 
pouquíssimo forma e tantíssimo desforma. 

Haja Deus! — como diz o brasileiro em português bem 
puro — e Portugal continuará Portugal para que não mais 
seja ESTE PAÍS... 

  

Moreira Vinhas   

Por Aveiro 
  

Promoção turística da região 
pelo filme « Em Maré de Festa» 

Três dezenas de cópias do filme, 
de 16 milímetros, «Em Maré de 
Festa», da autoria de Helder Men- 
des, que promove a região de 
Aveiro e recentemente alcançou o 
primeiro lugar no concurso inter- 
nacional da «Meditour», foram 
adquiridas pela Direcção-Geral de 
Turismo para serem rodados pelos 
centros de turismo de Portugal 
espalhados pelo estrangeiro e para 
a sua projecção no decorrer de 
congressos e feiras com afinida- 
des turísticas. 

O filme em si, com uma reali- 
zação que contemplou predicados 
técnicos, foi concebido para o 
incremento das correntes de visi- 
tantes nacionais e estrangeiros à 
região de Aveiro, tendo como 
centro principal a Ria, elemento 
paisagístico de aliciação. 

Essa película, em que as qualida- 
des sobrepujam largamente quais- 
quer restrições de pormenor que 
porventura suscite, com o mais 
alto galardão que agora lhe acaba 
de ser atribuído em Lisboa, não 
só premeia um artista de consa- 
grados méritos e uma obra em 
que ele aplicou o melhor das suas 
faculdades e experiência, mas te- 

Cacia, 25 de Março de 1979 N.º 2472 *& 
Ano 64.º (2.º Série — Ano 49.) PORTE 

PAGO 

cativante região aveirense. 

  

  

Retalhos 

“O 25 de Abril e a História” 

  

«Os cravos do 25 de Abril fanaram-se sobre um monte 
de esterco... Os militares portugueses, sem nenhum moti- 
vo para isso, fugiram como pardais, largando armas e 
calçado, abandonando os portugueses e os africanos que 
confiavam neles (...). Era natural que os capitães quisessem 
voltar depressa para casa. Os agentes do MFA exploraram 
e deram cobertura ideológica a esse instinto das tripas, 
justificaram honrosamente a cobardia que se lhe seguiu. 
Um bando de lebres espantadas recebeu o nome respeitável 
de «revolucionários» (...), escreveu-se na nossa História 
uma página ignominiosa de cobardia e irresponsabilidade, 
página que, se não for rasgada, anula, por si só; todo 
o heroísmo e altura moral que possa ter havido noutros 
momentos da nossa História e que nos classifica como um 
bando de rufias indignos do nome da nação». 

Antônio José Saraiva ' 
(Reproduzido do «Diário de Noticias», de 26/1/79)       

flexamente vem tomar um prestí- 
gio que muito latamente a credita 
como elemento de difusão dos 
requisitos de atracção turística da 

Apontamento: 

Ds Partidos, vão-se partindo... 

Existem intrigas conduzidas 
com tanta prudência que nin- 
guém suspeita certas razões 
dessas intrigas e desses ódios é 
mentiras. Sem nenhuma razão 

Proibidos os panos 
publicitários nas «Pontes» 

Uma deliberação do município 
aveirense determinou não ser per- 
mitido a exposição de panos publi- 
citários, quer de empresas comer- 
ciais, quer de partidos políticos na 
Ponte Praça desta cidade. 

Clube de Caçadores 

Por caçadores aveirenses foi, 
ultimamente, elaborado e aprovado 
o estatuto para uma nova agremia- 
ção, à qual será conferida a deno- 
minação de Clube de Caçadores de 
Aveiro, e visará as finalidades que 
o nome adoptado faz supor. 

A nova colectividade deve ser 
oficializada dentro de curto prazo. 

  

A «Pirâmide» 
mil e 200 contos 

A receita bruta, segundo informações recentes, da «Operação 
Pirâmide» atingiu 102.200.655$80, respectivamente obtida em dinheiro 
(31.457.227$60), diversos (57.149.145$80) e entregas directas nos 
bancos (13.594.282$40). 

As, despesas com a organização foram na ordem dos 4.550 con- 
tos, tendo a facturação, centralizada na sede da Cruz Vermelha, em 
Lisboa, atingido os 3.400 contos, calculando-se que a despesa de 
cada uma das 23 delegações orce os 50 contos. 

A receita maior verificou-se em Lisboa e foi na. ordem dos 
28.603.930$00, segujda no Porto por um total de 13.076.820$80.. Em 

i terceiro lugar, cou Braga com 7.052.555$50 e muito próximo 
Funchal com a verba de 7.025.241$40. Aveiro alcançou a receita de 
5.313.071$30, Vila Real 3.697,033850, Viseu 2.842,931$10 e: Faro 
863.903$90. Funchal, no montante da sua verba, teve a oferta de uma 
ambulância que foi avaliada em 2.500 contos. 

A demora na divulgação destes números ficou a dever-se à falta 
de pessoal permanente na Cruz Vermelha, à afluência de milhares de 
pessoas logo a seguir à «Operação Pirâmide», que tiveram de ser 
atendidas, desorganizando t: o o sistema previsto. A morosidade da     

“Hora de Verão” já no próximo Domingo 

Como dissemos no último número, é já no domingo, dia 
“1 de Abril, que entra em vigor a «Hora de Verão», pelo. que 
“à meia noite do próximo sábado os relógios terão de ser adian- 
tados uma hora, para voltarem a ser atrasados no dia 30 de 
Setembro do corrente ano, 

  

confirmação de algumas ofertas escritas e verbais bem como na 
recepção das comunicações de depósitos bancários feitos em todas 
as agências de 16 bancos, incluindo a Caixa Geral de Depósitos e o 
Montepio Geral. 

Os agregados familiares já atendidos pela Cruz Vermelha são já 
superiores a 2.405, num total, segundo as últimas estatísticas, de 
12.300 pessoas. 

Depois de um inquérito social foram já efectuadas distribuições 
em dinheiro, nos meses de Janeiro e Fevereiro de 594 contos e 725860 
em dinheiro, 875.928$60 em vestuário, 50 contos de bebidas, 4.052 
contos de cobertores, 179.553$20 em géneros alimentícios, 480.075$00 
em mobiliário, 230.260$00 em medicamentos e material ortopédico, 
234.630 escudos em cadeiras de rodas, estando a ser feita uma enco- 
menda de mais 200 cadeiras no valor de 1,600 contos, entre diversos 
bens a distribuir. 

Significa isto que em dinheiro e diversos a Cruz Vermelha já dis- 
tribuiu 3.985.292$00, totalizando os diversos a quantia de 3.390.566$40,   

válida, o querer fazer algo nunca 
chegará a ser coroado de êxito, 
e porquê?... 

Se todos os Partidos reflectis- 
sem atentamente nos erros que 
podem cometer, avaliavam bem 
a cega severidade das leis que 
este Pais precisa tanto dos seus 
Ministros, da Justiça e até de 
Deus. Mas fingindo procurar 
a verdade, tornam verdadeiras 
autênticas falsidades e não pas- 
sam afinal de executores de 
Ee e do diabo. 

rtugal sofre de desesptros 
e:de lamentações. A juventude 
caminha sem. algo futuro, 

sperando o quê?... Já não acre- 
tais no Abril?...— Não!... As 

greves são o contributo para tal 
desânimo. Muitos trabalhadores 
parecem dispostos a crer que o 
is go da enxada e da picareta, 
a má alimentação e a ausência 
de; conforto, destroem neles o 
“bom senso e a inteligência. Neste 
País grassa mais o engano e a 
baixeza da alma do que o amor 
pelo próximo. : 

Outrora houve Homens de 
muito merecimento, dotados pela 
natureza de espirito elevado e 
até de santidade. Hoje?... usur- 
pain uns nomes de palavreado 
sem vergonha e sem respeito, 
E toda a ambição que possuem 
é semear o terror nas almas 
fracas dos trabalhadores, -Incu- 
tindo-lhes maus conselhos, desde 
o abandono do trabalho, adesão 
ds greves e promessas que não 
são nem podem ser cumpridas. 

Todos então se esforçam por 
dizer coisas terríveis; gritam 
contra o Governo, contra o 
desemprego, o custo de vida, etc., 
e assim vão conduzindo este País 
á ruina; mas tudo tem um limite 
e por vezes um fim trágico. 

Trabalhadores! Deixai as gre- 
ves; devemos pensar no que 
somos e orgulharmo-nos de ser 
bons portugueses, prestando a 
maior solicitude, fazendo todos 
os esforços de raspar os maus 
caminhos e restaurar Portugal, 
que está tolhido e corre, sem 
razão, um grande perigo. 

Não vejo necessidade de pro- 
meter o impossível. Há barafun- 
da a mais para que haja com- 

”. preensão entre os Partidos, que 
não se inclinam perante o perigo 
que testemunha as ameaças: 
Eles terão a condenação da jura 
que não cumpriram flelment: 
nos promessas desse Abril, mas 
os inocentes não deviam pagar 
pelos culpados, porque o castig » 
do crime exige a aplicação d: 
serem punidos... 

Angeja, Março 1979 

Jane Braúco 
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Abriu a «Feira de Murçon 

Fui inauguráda no último dia 
25 a «Feira de Março», que este 
ano foi instalada junto do Cais da 
Fonte Nova, nos terrenos Paula 
Dias, tendo assistido o governador- 
civil, Eng.º Joaquim Arnaldo Men- 
donça, acompanhado do presidente 
da Câmara Municipal, Dr. José 
Girão. Pereira; da vice-presidente, 
D. Eneida Cristo; do: presidente 
da comissão da «Feira de Março», 
Eng.º Carlos Boia, e de outras 
entidades civis e militares. 

No amplo recinto estão monta- 
dos vários «stands», barracas de 
brinquedos, utilidades, roupas, cal- 
cado, farturas, etc.; um Circo, 
carrocéis, automóveis eléctricos e 
muitos outros divertimentos. 

Os responsáveis pelo Município 
pensam prolongar a duração da 
«Feira de Março» até ao dia 1 de 
Maio próximo. 

Inscrições para os 
«Jogos Sem Fronteiras» 

Na Comissão Municipal de Tu- 
rismo encontram-se abertas, até 
ao próximo dia 4 de Abril, as ins- 
crições para todos os que desejem 
participar na equipa que represen- 
tará Aveiro nos «Jogos Sem Fron- 
teiras», a disputar na cidade fran- 
cesa de Saint-Gaudens, de 10 a 14 
de Junho, segundo informa um 
comunicado da Comissão Munici- 
pal de Turismo local, 

Os candidatos deverão residir 
na área do concelho, ter uma idade 
mínima de 16 anos, conhecimentos 
de ftancês, saber nadar. Os candi- 
datos do sexo masculino deverão 

ter a altura mínima de 1,70 metros. 
Os candidatos estão sujeitos a 

ptovas de selecção e as inscrições 
terão que ser individuais, não se 
aceitando pelo telefone, segundo 
informa a Comissão Municipal de 
Turismo. 

Três faltas 
em 27 anos de serviço 

À Câmara Municipal de Aveiro, 
na sua última reunião, como prei- 
to de reconhecimento à memótia 
do seu zeloso servidor Leodoro 
Marques Ferreira, carpinteiro do 
Serviço de Obras, recém-falecido, 
além de ter relevado os seus pre- 
dicados profissionais e, assim, o 
que. do seu trabalho esmerado 
beneficiou o concelho, - realçou 
um fácto exemplar, e sem dúvida 
com carácter muito excepcional, 
numa época em que o absentismo 
ao trabalho tomou proporções 
preocupantes. 

Na verdade, aquele trabalhador 
camarário, dando mostras de gran- 
de civismo e brio profissional em 
vinte e sete anos de serviço, e 
sem qualquer remuneração além 
da que competia à sua categoria 
profissional, apenas faltou... três 
vezes (!) ao serviço, 

Assim, e prestando homenagem 
à sua memória e ao seu exemplo, 
a edilidade vai conceder à Junta 
de Freguesia de Eirol possibilida- 
des para doar à família de Leo- 
doro Ferreira o terreno do cemi- 
tério daquela: freguesia, onde foi 
sepultado, 

fra No ST PR 

1 Exposição de 
Artesanato Cerâmico 

Prosseguindo as comemorações 
das suas Bodas de Diamante, o 
Clube dos Galitos promove, em 
colaboreção com as «Oficinas 
Olarte», a 1.º Exposição de Artesa- 
nato Cerâmico, a qual abriu no 
dia 24 de Março, no Salão Nobre 
do Clube, mantendo-se patente 
até ao dia 8 de Abril, com o horá- 
rio diário das 17 às 19 e das 21 
às 23 horas. 

Estão expostos trabalhos dos 
artistas Júlio Resende, Avelino 
Rocha e Manuel Aguiar (Escola 
Superior de Belas Artes do Porto), 
Escultora Clara Meneres, Escultor 
Afonso Henrique, Pintor Mário 
Silva, Cândida do Rosário, Luís 
Regala « Vic. 

A exposição compreende pai- 
néis cerâmicos, azulejos decorati- 
vos, figuras regionais, peças deco- 
rativas, placas para parede, colec- 
ção de cinzeiros, placas - puxado- 
res para portas, taças decorativas 
e colecção de bichos. 

Fogo na Fábrica de Resinas 

Na manhã do dia 16 do cor- 
rente, um violento incêndio des- 
truíu as instalações fabris da Com- 
panhia Nacional de Resinas, situa- 
das na Estrada de Taboeira, fre- 
guesia de Esgueira. 

Um curto-circuito terá sido a 
“causa do incêndio. 

No combate às chamas trabalha- 
ram as duas Corporações de Bom- 
beiros da cidade e ainda a Corpo- 
ração de Albergaria-a-Velha, num 
total de oitenta bombeiros. Foi 
difícil o abastecimento de água. 

A produção da fábrica destina- 
-se exclusivamente à exportação. 
A resina será agora transportada 
para a fábrica de Leiria. 

Os prejuízos causados ascendem 
a milhares de contos e estão cober- 
tos pelo seguro. 

HI Safari Fotográfico 
e Cinematográfico 

Numa organização conjunta do 
Centro Cultural Desportivo de 
Paula Dias e do Centro Despor- 
tivo S. Bernardo, vai realizar-se, 
como nos anos anteriores, em 6 
de Maio próximo, a terceira edi- 
ção deste safari, já com” grandes 
tradições nos meios fotográfico e 

Notícias locais 

Morreu ao atravessar 

a Estrada Kacional 

No dia 19 do corrente, cerca do 
meio-dia, o pequeno Artur Rodri- 
gues das Neves Carvalho, de 12 
anos, estudante do Ciclo Prepara- 
tório, filho do falecido Manuel 
Rodrigues Simões de Carvalho e 
da sr.* Ermelinda Rodrigues das 
Neves, moradores no lugar da 
Quintã do Loureiro, desta fregue- 
sia, ao atravessar a Estrada Nacio- 
nal, no cruzamento para aquela 
povoação, foi colhido de raspão 
pelo automóvel ZE-35-44, con- 
duzido pur José António da Silva 
Azevedo, de 24 anos, residente em 
Albergaria-a-Velha, que seguia no 
sentido de Aveiro e naquele mo- 
mento se cruzava com a furgonete 
CN-35-42, conduzida por Antó- 
nio Silva Reis, de 42 anos, caixei- 
ro viajante, residente em Atradas 
(Aveiro), não se sabendo qual dos 
veículos provocou a morte do 
pequeno, que foi conduzido na 
ambulância do S.N. A. para o 
hospital de Aveiro, onde chegou 
já morto. 
Tomou conta da trágica ocor- 

rência o posto da G.N.R. de Cacia. 
Depois das formalidades legais 

e da devida autópsia, o seu cadá- 
ver foi trasladado para a capela de 
S. Simão, da Quintã do Loureiro, 
de onde saiu o funeral no dia 21, 
pelas 10 horas, após ser celebrada 
missa de sufrágio pelo rev. pároco 
da freguesia. 

O préstito fúnebre constituiu 
uma grande manifestação de pesar, 
encorporando -se as crianças das 
escolas e muitas dezenas de adul- 
tos, bem como muitos automóveis. 

O desventurado jovem, que 
fôra às compras e já teria atra- 
vessado a Estrada Nacional de 
regresso a casa, voltou atrás trocar 
a mercadoria, sendo então que a 
morte o ceifou tão tragicamente. 

Era irmão da sr." Maria Alice 
das Neves Carvalho, casada com 
o sr. Tito Pinto Monteiro, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, tam- 
bém moradores na Quintã, que 
conduziram a chave da urna é a 
toalha de cobertura. 

Foram-lhe oferecidos muitos 
bouquets e ramos de flores natu- 
rais, pela família, crianças e pessoas 
amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Lamentando o trágico fim do 
jovem Artur, enviamos as mais 
sentidas condolências à sua família. 

* 

23.º aniversário dos 

Bombeiros da Celulose 

O corpo privativo de Bombei- 
ros da PORTUCEL (antiga Com- 

  

cinematográfico do País e que este 
ano será lançado em moldes um 
tanto diferentes das edições ante- 
riores. 
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Associação de Instrução 

8 Recreio Angejense 
Assembleta Geral Ordinária 

No próximo dia 1 de Abril, pelas 
21 horas, realiza-se a Assembleia 
Goral Ordinária da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.º — Apreciar e votar o relató- 
rio e balanço de contas da activi- 
dade da Direcção referente ao ano 
findo; 

2.º — Proceder à eleição dos 
Corpos Directivos e da Mesa da 
Assembleia Geral para o ano de 
1979; 

3.º — Tratar de qualquer assun- 
to de interesse para a colectividade. 

Não comparecendo sócios em 
maioria legal, esta reunião ficará 
adiada para o domingo seguinte, 
dia 8 de Abril, à mesma hora, a 
qual funcionará nesta data, com 
qualquer número de sócios e a 
referida ordem de trabalhos, 

A eleição far-se-á por meio de 
listas, que devem ser apresentadas 
à actual Direcção até ao dia 30 
de Março. 

Para elaboração das listas terá 
de ser levado em conta o previsto 
nos Estatutos da Associação. 

  

Pende-se 
Moradia composta de quatro 

quartos, sala de visitas, sala de 
jantar, duas cozinhas, adega, casa 
de banho, garagem, celeiro, alpen- 
dre coberto, anexos para arruma- 
ção de lenha e alfaias, capoeiras, 
eira, poço com motor eléctrico e 
aido, com vinha e algumas árvo- 
res de fruto, lagar com fuso, estan- 
do a moradia mobilada, situada na 
Rua da Liberdade, em Mataduços 
— Esgueira — Aveiro, vende-se 
pela melhor oferta apresentada. 
Faz parte dos bens deixados por 
Eduardo Augusto Mateus Gomes 
e pode ser mostrada aos interessa- 
dos pela Sr* D. Júlia Rocha, 
moradora na mesma localidade. 

As propostas devem ser ende- 
reçadas por carta a Luzia Simões 
Pereira Gomes — Rua Ladislau 
Parreira, n.º 26-1.º — 2900 Setúbal. 

  

panhia Fonngnc de Celulose) do 
Centro Fabril de Cacia, vai come- 
morar o 23.º aniversário da sua 
fundação oficial, nos dias 31 de 
Março e 1 e 22 de Abril, com o 
programa que publicímos no últi- 
mo número. 

* 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No dia 29 de Março, pelas 21 
horas, realiza - se na sede da Junta 
de Cacia a primeira reunião ordi- 
nária do cosrente ano da Assem- 
bleia de Freguesia, para aprovação 
do relatório de contas de 1978. 

  

  

Soncorge     

“VIAJAR É FÁCIL!.. 
-. CLARO QUE «VIAJAR É FÁCIL» QUANDO UMA AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
PROGRAMA A SUA VIAGEM E TRATA DA SUA DOCUMENTAÇÃO. 

POR EXEMPLO, DO SEU PASSAPORTE DE TURISTA, NÓS TEMOS PESSOAL ESPECIA- 
LIZADO QUE TRABALHA PARA LHE TORNAR A SUA VIAGEM DE NEGÓCIOS OU 
TURISMO AGRADÁVEL. 

SOMOS A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DO DISTRITO DE AVEIRO. 

AVEIRO — Av. Dr, Lour, Peixinho, 228 — Telefs, 28228/0 e 26160/51 
ILHAVO — Praça da República, 5-7 — Telefs, 22433 e 25620 
ESPINHO — Rua 12, n.º 628 — Telefs. 921941 e 921286 
AGUEDA — Rua Fernando Caldeira, 80 — Telefs, 62612 e 62353 
PORTOMAR - MIRA — Rua Comb. da Grande Guerra — Telef. 46127 

msm     

Festas Regionais de Ângeja 
Contas de 1978 

RECEITA 129.120$00 

Principais contribuintes: 

Euclides Amaro 1.500$00 
Ricardo Souto 1.000800 
José T. Brandão 1,0003800 
António Lopes 1.000$00 
Domingos Rodrigues  1.000$00 
Arnaldo Pereira 1.000800 
André Abreu 1.000$00 
Manuel A. Valente 1.000$00 
José Plácio Lopes 1.000800 
Porfírio Dias Conceição 1.000$00 
Fernando Castanheira  1.000800 
António Brandão 1.000$00 
Salvador Souto 1.200$00 
Américo Capela 1.000800 
João Santos N. da Maia 1.000$00 
António Cureira Alves 1 000800 
Francisco Fer. Santos 1.000800 
António N. Souto 1.000$00 
José Alves da Silva 1.000$00 

DESPESA 114,343890 

Assim descrita: 

Fogo de artifício 33,000800 
Armação e serviços 

sonoros 15.000$00 
Banda de Eixo 13.000$00 
Banda de Angeja 10.000$00 
Conjunto «Imperial» 5.500$00 

» — «Costa D'ouro» 8.000800 
» — «Simultâneo»  7,500800 

Aluguer de dois coretos 5.000$00 
Guarda N. Republicana 3.270$00 
Publicidade radiofónica 2.000$00 
Vinho e carvão 1.360$00 
100 cartazes duplos 2.200300 
2.000 flores 800800 
Sandes e vinho e 5 jan- 

tares Banda de Eixo 1.629$30 
Seguro de fogo 950400 
3 grades de cerveja e 

7 garrafas gasificado 799300 
Um rolo de arame para 

a armação 600800 
11,150 kg. de arame 

(Casa Pires) 446800 
Licenças 388$00 
Energia eléctrica 981$60 
Varas de eucalipto para 

a armação 300800 
Carro aluguer buscar a 

Guarda N. Republicana 70$00 
Homens para ajudar mon- 

tar armação e arranjar 
terreno do Rio Vouga 1.400$00 

Publicação destas contas 150$00 

Resumo: 
Receita '... 129.120$00 
Despesa ... 114.343$90 

Saldo . 14.776$10 

A Comissão, composta por: 
Juiz, António Silva; Secretário, 
Amadeu dos Santos; Tesoureiro, 
Arlindo Rodrigues de Almeida; e 
Vogais, Jorge de Almeida e Manuel 
Lopes, agradece a todos quantos 
colaboraram para estes festejos. 

Esta Comissão torna público 
que não se encarrega de promover 
estas Festas Regionais no corrente 
ano de 1979. 

O saldo de 14.776$10 encontra- 
-se em podes do tesoureiro, sr, 
Arlindo Rodrigues de Almeida, até 
a Comissão se reunir para decidir 
o destino a dar a este dinheiro. 

Angeja, 4 de Fevereiro de 1979 

A Comissão 

Vende-se 
Prédio de rés do chão e 1.º andar, 
incluindo um estabelecimento, com 
jardim, quintal e abundância de 
água, situado em Angeja, com 
frente para a Praça e Rua da Fonte, 

== Também se vende na mesma 
Quinta 3 lotes para construção, 
com frente para a Rua da Agra. 

Tratar com Arlindo Capela — 
Angeja, 
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Mini-Mercado “Tutti-Frutti” 

  

Trespassa -se na Quinta do Gato, bem afreguezado 

e único na localidade, por não poder estar à testa. 

Tratar no mesmo estabelecimento. — Telef. 28961. 

  

Notícias 

  

(Atrasadas na Redacção) 

RESCALDO DO JOGO DE 

FUTEBOL EIROL-EIXO 

Não merece referência especial o 
jogo, porque o resultado de 1-2 traduz 
a diferença futebolística entre as duas 
equipas, embora o empate fosse, tam- 
bém, um resultado aceitável, 

Merece, sim, uma referência a pre- 
sença pouco desporriva de parte da 
assistência visitante que demonstrou, 
mais uma vez, não possuir um rníni- 
mo de condições desportivas para 
assistir a jogos deste género, dado 
que, para ele, futebol é insultos aos 
jogadores adversários, ao trio de arbi- 
tragem e até à assistência local. É 
certo que um sector de Eirol, per- 
dendo a sua equipa dentro das qua- 
tro linhas, não o quiseram perder fora 
delas. São atitudes que, infelizmente, 
campeiam por esses campos fora, 
quando a missão do desporto além 
de saudável, é a conquista da amiza- 
de entre a juventude e os seus sim- 
patizantes e não a instabilidade entre 
povos e muito menos entre localida- 
des vizinhas. Às direcções desporti- 
vas cabe trabalhar no sentido de acal- 
mar os ânimos aos mais exaltados. 
Esses de Eixo, que de desportistas 
nada têm, porque a sua equipa esteve 
a perder e até depois de já estar a 
ganhar, esqueceram-se que, ultima- 
mente, o campo da sua equipa tem 
sido o de Eirol, por motivo de o seu 
se encontrar interdito a jogos oficiais 
por ser atravessado por linhas de alta 
tensão e que essa cedência tem sido 
feita dentro do maior espírito de cola- 
boração e amizade desportiva exis- 
tente entre ambas direcções. 
Com um resultado final, desfavo- 

rável à nossa equipa, com o descon- 
trole de alguns dos nossos adeptos, 
alguns jogadores e até dos directores, 
a Direcção da M. D. Eirolense tomou, 
no final do jogo, uma decisão drás- 
tica, contra as boas regras desporti- 
vas; com a qual cancelou uma auto- 
rização já oficializada, para a realiza- 
são de jogos à equipa do Eixense, 
Que nos desculpem os directores do 
Eirol pela pergunta: Se o Eirolense 
tivesse ganho tomaria esta decisão? 
A Direcção alega que foi pressionada 
por alguns jogadores que ameaçaram 
não voltar a fazer parte da equipa se o 
Eixo continuasse a utilizar o campo. 
Isto, a ser um facto, dará a ideia que 
esses jogadores não sabem perder—e 
disso fomos acusados pelo Eixo — 
mas felizmente não será assim. A 
Direcção teria que pensar que num 
final de jogo; com grande dose de 
rivalidade, onde alguns desses atletas 
foram. molestados, fisicamente, pot 
adversários menos briosos ou até 
mesmo sem a intenção de magoar, 
lhe deixaram bem vincadas algumas 
mazelas para além dos noventa mi- 
nutos e como recompensa não conse- 
guiram alcançar a tão desejada vitó- 
ria que seria o prémio para o seu 
esforço e o bálsamo para suavizar 
essas mazelàs; possam ter expressões 
expontâneas como essa e que passa- 
das algumas horas as mesmas já 
seriam ditas, 

Perante tudo isto, se convidam as 
duas direcções a uma reflexão pro- 
funda, no sentido de entre o Eirol e o 
Eixo, e não só, existirem boas relações 
desportivas de forma a dignificar di- 
rectores, jogadores e simpatizantes. 

PARQUE INFANTIL 

Embora a Comissão Fabriqueira 
de Eirol não tenha sido ouvida para 
o efeito, consta que a Junta de Fre- 
guesia solicitou à Câmara Municipal 
de Aveiro a instalação de balouços e 
outros divertimentos para as crianças, 
no adro da igreja. 
Melhoramento de grande alcance e 

merecedor do nosso aplauso, ficaria 
mais bem situado nos terrenos da 
Junta, no Largo do Cruzeiro, a fim 
de as pessoas que, carecem de certo 
silêncio, na igreja não serem afecta- 
das pelo alarido próprio das crianças. 
Este pedido mereceu parecer favorá- 
vel da Câmara. 

FUTEBOL 

Quintãs 1 — Eirolense O 
Eirolense 1 — Gafanha 1 

Com modificações na equipa que 
efectuou este último jogo, apareceu 
uma vivacidade atacante que até aqui 

de Wirol 
  

não existia. Pena é que só agora tais 
modificações fossem efectuadas. A 
equipa com caprichos, de quem man- 
da e de quem joga, não pode ir longe, 
pois com eles só ganham as equipas 
adversárias, Fez-se, também, uma 
experiência, que resultou e outras 
poderão ser feitas. Porque se esperou 
e continua a esperar tanto? — C. 

Últimas notícias 

FALECIMENTO 

Proveniente de um ataque car- 
díaco, que o vitimou em escassas 
horas, faleceu no dia 12 do cor- 
rente, na sua residência em Avei- 
to, o;st. Leodoro Marques Ferrei- 
ra, com 63 anos de idade, um eiro- 
lense que gozava de grande estima 
e consideração dos seus conterrã- 
neos, dado que nos quais, novos 
e velhos, via neles um amigo. 

Chefe da oficina de carpintaria 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
funcionário zeloso, com grande 
poder de iniciativa e imaginação 
faziam dele uma competência pro- 
fissional, pelo que merecia dos 
seus colegas grande amizade e 
consideração, deixando assim uma 
vaga na Câmara que não será fácil 
de preencher. Isso prova-o o facto 
de se terem incorporado no cor- 
sejo fúnebre os Ex.”ºs Presidente 
é Vice-Presidente, pessoal dos qua- 
dros técnico e administrativo, além 
de um número invulgar de ami- 
gos e familiares, 

Leodoro Marques Ferreira, era 
casado com a sr.” D. Rosa Gaspar 
dos Santos; pai da sr.* D, Edina 
da Costa Ferreira, casada com o 
sr. Luís Filipe Martins Moita, fun- 
cionário da Caixa Geral de Depósi- 
tos, em Aveiro; avô de dois netos 
—os jovens Paulo Fernando e 
Luís Miguel; e irmão do sr, Aris- 
tides Marques Ferreira e das sr.ºs 
D. Maria Dias Ferreira, D. Con- 
ceição Dias Ferreira, D. Francelina 
Dias Ferreira, D. Irene Dias Fer- 
reira, D. Dorinda Dias Ferreira e 
D. Aurora Dias Ferreira, residente 
no Brasil, onde, também, o faleci- 
do residiu durante largos anos. 

Apaixonado pela música e um 
bom executante, o seu instrumento 
predilecto era o bandolim. Fazia 
parte do grupo musical «Melodias 
de Sempre» que actuou com gran- 
de brilhantismo no sorteio do Par- 
que Desportivo e, segundo consta, 
iria reiniciar a sua actividade, no 
qual a sua falta será bastante sen- 
tida. 

A ele se fica a dever, em parte, 
a aquisição efectuada pela Junta 
de Freguesia do prédio para a 
urbanização do Largo do Cruzeiro. 

Como: homenagem. póstuma, a 
Câmara Municipal de Aveiro vai 
oferecer à família a sepultura onde 
o seu corpo foi inumado. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

ZONA HABITACIONAL 

No sentido de proporcionar ter- 
renos para construção, a preços 
módicos, a Junta de Freguesia 
está a elaborar um plano, com a 

De Esgueira 
Fulecimentos na região , — No 

dia 17 do corrente, faleceu repen- 
tinamente, quando pelas 22 horas 
via a televisão na sua residência, 
o sr. Manuel da Silva Matos, de 
29 anos, montador de estores, 
casado com a sr.* D. Rosa Maria 
Figueira dos Santos e pai do me- 
nino Carlos Manuel dos Santos 
Matos, de 3 anos, moradores no 
Solposto. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela da Quinta 
do Gato, de onde saiu o funeral 
no dia 19, pelas 17 horas, após 
ser celebrada missa de sufrágio. 

— No dia 19, faleceu na sua 
residência, na Estrada Nova do 
Canal, em Aveiro, a sr.* D. Floria- 
na da Conceição Pereira de Abreu, 
de 58 anos, casada com o sr. Carlos 
Alberto Pinheiro de Abreu, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
em Cacia, e mãe da sr.* D. Maria 
de Lurdes Pereira de Abreu Peres 
Pereira, casada com o sr. Henrique 
Manuel Peres e Pereira, residentes 
em Aveiro. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Mártir 
S. Sebastião, em Sá, de onde saiu 
o funeral no dia teguinte, pelas 
11,30 horas, após missa de sufrá- 
gio, para o cemitério de Esgueira. 

— E no dia 20, faleceu na Quinta 
do Gato a sr.* D, Maria de Lurdes 
Rodrigues das Neves, de 52 anos, 
casada com o sr, Porfírio Marques 
Mano, ausente na Venezuela e mãe 
dos jovens Helena Maria, José 
Augusto, João Inocêncio e Carlos 
Manuel Rodrigues Marques Mano. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela da Quinta 
do Gato, de onde saiu o funeral 
no dia seguinte, pelas 17 horas, 
após a concelebração de missa de 
sufrágio por 3 sacerdotes e canta- 
da pelo Grupo Coral da Reitoria 
de Santa Joana. 

Tratou dos funerais a nova 
Agência Funerária Gamelas, de 
Esgueira, que. transportou os 
ataúdes no seu auto-fúnebre. 

  

colaboração da Câmara, que muito 
virá a contribuir para o desenvol- 
vimento urbanístico da freguesia 
e irá beneficiar casais com dificul- 
dades financeiras, sem casa própria. 
Num primeiro estudo estará a 

zona do Quinxoso, entre Carca- 
velos e Eirol para o qual será 
necessário, se esse for o local 
escolhido, a abertura de um arrua- 
mento que terá início em frente 
ou nas proximidades da casa do 
st. Avelino de Bastos. 

NO HOSPITAL 
A fim de ser submetida a uma 

intervenção cirúrgica de urgência, 
deu entrada no Hospital de Áveiro 
asr* D. Maria Lopes de Jesus, 
à qual desejamos o melhor êxito 
e rápido restabelecimento. 

DOENTE 
Por ter sido atingido na cabeça 

por uma viga de madeira, encon- 
tra-se retido no leito, sob vigilân- 
cia médica, o sr. Celestino Dias 
Vieira, a quem desejamos um 
rápido restabelecimento. 

FUTEBOL 
Em jogo realizado em Eirol, 

no passado domingo, o Eirolense 
foi batido pela equipa do Bonsu- 
cesso por 3-2. 

— No próximo domingo o Eiro- 
lense recebe a visita da equipa de 
Pinheiro da Bemposta. — C. 

  

Salão Belita 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO     

  

  

CONVERSANDO 

Com muito carinho venho 
conversar contigo: 

És uma jovem de boa socie- 
dade e bem instalada na vida, 
mas vives desesperada e amar- 
gurada... Porquê?... ou não 
sabes fazer para te sentires 
feliz e alegre?... 

Quanto eu sinto tudo por 
til... Hál... e minha amigui- 
nha!... olha à tua volta, cami- 
uha e vê o que vai por tantes 
lares: tristeza, amargura e sofri- 
mento! Criancinhas quase nuas 
e já tão cedo sentem o deses- 
pero das amarguras!... Porque 
não caminhas por esses jardins, 
onde há tanta driança a necessi- 
tar de um carinho, de um brin- 
quedo. Entra nesses lares e ali- 
via com o teu bem estar a 
pobreza e as faltas da vida. 
Visita hospitais e, com a tua 
bondade, conforta os que so- 
frem de tanta doença; esses 
doentinhos precisam de uma 
palavra carinhosa e até de uma 
esmola, sim da esmola espiri- 
tual que só tu a podes dar com 
a tua fé em Deus... 

Acredita, serás então feliz 
por repartires o teu bem estar 
juntamente com o teu bom 
coração... Aceita o meu abraço 
de carinho, 

PENSAMENTO 

A mentira corre veloz, en- 
quanto a verdade se esconde,   

Cantinho Feminino 
MEICADRCSA A CEE TES O QRO CRC TRE PS SECT DE ST 

Secção de 

Jane Branco 

BELEZA 

A pele tem seus problemas. 
Não use qualquer produto de 
beleza. Consulte sempre a Esté- 
ticista, assim como uma lim- 
peza mensalmente, 

SABIA QUE... 
Para fazer o Bem não é 

necessário que. alguém . veja, 
senão o beneficiado. 

CONSELHOS PARA VOCÊ 

A gravidez é o estado de 
maior cuidado que deve inspi- 
rar à mulher. Lembra-te que 
é uma nova vida que virá ao 
wundo. E ao acarinhá-lo, deves 
guiá-lo para que ele um dia 
sinta amor pelo próximo, amar 
a natureza e sentir que tudo na 
vida tem o seu significado. Só 
assim serás boa mãe. 

CURIOSIDADE 

Os Romanos, quando luta- 
vam na arena do Coliseu, mata- 
vam com vingauça por certos 
ódios. 

CONTACTO 

Com os meus cumprimentos, 
até ao próximo jornal, 

Angeja, Março 79 
: J.B.     

RE 

Necrologia 
João Pereira Duarte 

No dia 26 de Fevereiro findo, 
faleceu repentinamente em Espi- 
nho, onde era comerciane, o sr. 
João Pereira Duarte, de 68 anos, 
natural do lugar da Quintã do 
Loureiro, desta freguesia, casado 
com a sr.* D. Alice Nicolau Tava- 
res; pai do sr. Alfredo Tavares 
Duarte e das sr.'s D.s Vitória, 
Alice e Fernanda Tavares Duarte; 
e irmão dos srs. Manuel Pereira 
Duarte, panificador em Tomar, 
casado em segundas núpcias com 
a sr* D. Deolinda Rodrigues 
Duarte; e José Pereira Duarte, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr* D, Maria Ma- 
nuela Soares Duarte, moradores 
na Quintã do Loureiro. 

O extinto era ainda irmão da 
saudosa Vitória Ventura Pereira 
Duarte, que foi casada com o sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues, resi- 
dente no Barreiro; e do também 
falecido Eduardo Pereira Duarte. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério 
daquela cidade. 

toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências, 

x 

Vende-se 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, 
anexos e quintal com árvores de 
fruto, na Rua Marquês de Pombal, 
junto à Estação dos Caminhos de 
Ferro de Cacia. 

Tratar com Maria Emília da 
Silva Pereira — Trav. do Correio 
— Ílhavo. 

  

Móveis 
Vendem-se novos saídos de 

fábrica (mobílias completas). 
Informa: Israel Rendeiro, em 

Loure, ou telef. 46241 — Murtosa, 

De tradas 
Falecimento. — No dia 13 do 

corrente, faleceu em Mira o sr. 
Manuel dos Santos Cruz, de 84 
anos, antigo garagista de bicicle- 
tes naquela vila, casado com a sr.* 
D. Sebastiana Moreira. 

Era pai dos srs. Euclides dos 
Santos Cruz, agente da P,S.P. de 
Aveiro, casado com a sr.* D. Matia 
do Céu dos Santas, moradores 
nesta freguesia; Manuel Maria e 
Mário dos Santos Cruz e da sr. 
D. Maria Susete Moreira da Cruz 
e avô do jovem assinante deste 
jornal Paulo Jorge dos Santos 
Cruz, também residente em Aradas. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério daquela vila, com 
grande acompanhamento. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

oa extracção de 22.3.979; 

  

1.º Prémio ... 8573 

É Mi e .. 51946 

3.º na 38456 

PFende-se 
Prédio em Loure 

(S. João de Loure) 
com rés do chão e 1.º andar, área 
de 95 m2 e quintal de 2.000 m2. 
Garagem e outros anexos, Cons- 
trução nova. 

Informa: Israel Rendeiro, em 
Loure, ou telef. 46241 — Murtosa. 
eee rm 

Vende-se em Ângeja 
Pela melhor oferta, no Cabeço, 

uma parcela de terreno com a 
área de 2.300 m2, com água, mutos 
e própria para construção. Tem 
65 metros de frente para a estrada 
da Feira dos 26 e não tem vizinhos, 
Trata: Amândio Capela — Angeja
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AGÊNCIA DE VIAGENS 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

MBuaste da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas    
| Telefone UM Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

; António de Jesus 

Técnico- electrónico 

—cagoro— 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

IO SET SORTEIO ESSE ATOS TO te SRU AS ER 

  

0, 
ESTÉTICA 

cale 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas c usadas (novas para entrega imedia- 
ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

    

      

  

    

XEnxavais 

*Tecidos 

*vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

Agostinho Pinheico 

  

j R 

CAÍEIRO 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telet. 27340 — LISBOA 

253 01979 = 4.*Página 

VAR LANIFÍCIOS 
DZ] e para Homem e Senhora 

A | f nos mais modernos padrões e coloridos 

h 
  

      Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

melhor sortido e 09 nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet, 22228 =     

  

Abilio Leite de Azevedo | TOTOBOLA 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Prognóstico para o Concurso N.º 32 

(Em 1 de Abril de 1979) 

Neste concurso estão incluidos todos os 
jogos da 1 Divisão Nacional e cinco da II. 
  

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 
Beira-Mar - Famalição 1 
Ac, Viseu » Estoril 1 

Barreirense - Guimarães x 

Porto - Sporting 
Benfica - Boavista 

Braga - Varzim 
Belenenses - Académico 

Maritimo - Setúbal 

Fafe - Rio Ave 

Paços Ferreira - Penafiel E 

Águeda - Marinhense 
Caldas - U. Lamas 

Amora - Juventude 2 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

“Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

Prognóstico para o Goncurso N.º 33 

(Em 8 de Abril de 1979) 

Novamente todos os jogos da I Divisão 
Anténia da Silva Sequeira     

  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 
  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacla 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor à propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

(Figueiredo) Nacional e os restantes cinco da II, 

ALFAIATE 
Setúbal - Beira-Bar 1 

Execução perfeita de todos os traba- Famalicão - A. Vseu 1 

Taca beca nda 8 petihora Estoril - Barreirense 1 

Tel. 93194-.. S. João de Loure Guimarães - Porto 2 
Sporting « Benfica x 

Boavista - Braga 1 
Varzim - Belenenses x 

Académico - Marítimo 1 
Espinho - Fafe 1 

Oliveira Bairro - U, Leiria 1 
1 

1 

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

C.U.F.- Farense 

Atlético - Montijo 

Olhanense - Portimonense x 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de serralharia civil       

AVAAVZAVZAVZAVAA VA VZA VAAVA VA VA 

Construlora as 

António Francisco Neto & Filhos, Li: 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. == Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

a
!
 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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Rua da Várzea — ANGEJA   
finedofas 

O patrão para o empregado, 
grande amigo de vinho: 

— Se o senhor torna a entrar 
no escritório embriagado, é des- 
pedido. 

No dia seguinte, à saída, o 
patrão vê o referido empregado 
descer a escada com uma bebe- 
deira tremenda, Furioso, diz-lhe: 

— Eu bem o preveni! Está 
despedido! 

Então o empregado, com voz 
entaramelada, responde: 

— Mas eu não estou a entrar 
no escritório. Estou a sair. 

* 

— Por que é que teu pai só 
fuma pontas de cigarros? 

— Porque ninguém deita fora 
cigarros inteiros... 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA     
  

8 AVZARAAI ZA) VA VA Vea VA VA] VAI VARAS 

OFICINA DE CARPINTARIA N 
E MARCENARIA MECANICA pa N Ad

 

Manuel Marques Abreu Rua À 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure N | 

NS 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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